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Resumo 
 

O estágio curricular da Licenciatura em Enfermagem Veterinária decorreu entre o dia 1 
de junho de 2023 até ao dia 21 de setembro de 2023, foi realizado no Centro Veterinário de 
Benavente e contabilizou um total de 757h.  

Durante os 3 meses e meio de estágio, foram acompanhados um total de 1178 animais. 
Em ambiente clínico, foram observados um total de 561 animais de companhia e na profilaxia 
e sanitária foram acompanhados 617 bovinos nas explorações. 

Foram realizadas atividades com a colheita de sangue para análise, contenção física de 
animais para prestar apoio ao Médico Veterinário, administração de fármacos prescritos pelo  
Médico Veterinário, monitorização dos pacientes no recobro, e entre outras atividades. 

No final deste relatório é abordado o tema sobre o Papel do Enfermeiro Veterinário na 
Triagem de Animais de Companhia em situações de Urgência e Emergência, uma vez que esta 
foi uma tarefa importante realizada durante o estágio, terminando o tema com 2 casos 
clínicos acompanhados no Centro Veterinário de Benavente, um em situação de emergência e 
outro em situação de urgência. 
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Abstract 
 

The curricular internship for the Degree in Veterinary Nursing took place between June 1 
and September 21, 2023, it was carried out at the Veterinary Center of Benavente and totaled 
757 hours. 

During the 3 and a half months of training, a total of 1178 animals were monitored. In the 
clinical environment, a total of 561 companion animals were observed and 617 cattle were 
monitored on the farms for prophylaxis and health. 

Activities were carried out including blood collection for analysis, physical containment of 
animals to provide support to the Veterinarian, administration of drugs prescribed by the 
Veterinarian, monitoring of patients in recovery, and other activities. 

At the end of this report, the topic of the Role of the Veterinary Nurse in Triage of 
Companion Animals in Urgent and Emergency situations is addressed, as this was an 
important task carried out during the internship, ending the topic with 2 clinical cases 
followed at the Veterinary Center of Benavente, one in an emergency situation and the other 
in an urgent situation. 
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